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Para você, tia.

	O mundo inteiro pode duvidar,

	mas basta uma pessoa que acredite.

	Você foi essa pessoa para mim.
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Prólogo

	

	

	

	


Londres – Inverno de 1824

	

	


O dia de Colin Maddox, atual conde de Riverdale, estava péssimo. Isso antes mesmo que ele começasse a perder na mesa de carteado.

	— Ganhei de novo! — O rapaz que estava à sua direita, o terceiro filho do duque de Ashworth, Daniel Thorne, comemorou sua quarta vitória consecutiva, arrancando suspiros frustrados de seus companheiros.

	Colin largou suas cartas com um grunhido, tomou um longo gole de conhaque e abriu a boca para o que mais tarde ele reconheceria como uma enorme estupidez, mas não poderia se importar menos no momento:

	— O dobro ou nada!

	Começou a recolher as cartas, mas uma mão o interrompeu, Colin ergueu o olhar e se deparou com três pares de olhos curiosos o encarando.

	John Coulter, duque de Lethbridge, quem segurava o braço de Colin, foi o primeiro a falar:

	— O que está acontecendo?

	— Você está muito estranho hoje — Sebastian Sanders, herdeiro do viscondado de Hastings, comentou.

	Colin puxou o braço para longe de Lethbridge e deu de ombros de maneira despreocupada.

	— Não sei sobre o que estão falando — desconversou.

	Daniel bufou.

	— Já está me devendo quinhentas libras, Riverdale — disse, ignorando quando Colin se enrijeceu nitidamente ao ouvir o título. — E está querendo dobrar a aposta? Você não costuma ser tão relapso com seu dinheiro, meu amigo.

	Lethbridge inclinou-se sobre a mesa.

	— Como foi a visita ao advogado? — baixou o tom de voz, como se compactuasse com um segredo. — Ganhou uma grande fortuna com o seu novo título? Por isso está tão disposto a esvaziar seus bolsos?

	Colin fechou os olhos e tomou o resto de seu conhaque em um único gole.

	Sim, ele havia visitado o advogado mais cedo, porém, uma fortuna não era exatamente o que havia ganhado.

	— Na verdade, foi o contrário — resmungou.

	Um silêncio palpável se instalou ao redor da mesa, sendo quebrado apenas pelos sons exteriores das pessoas que jogavam e se moviam pelo clube.

	Sebastian limpou a garganta, trazendo a atenção de todos para si.

	— Dívidas? — perguntou em tom baixo.

	Colin assentiu uma vez, detestando a forma como seus amigos o olharam naquele momento.

	De fato, o falecido conde de Riverdale havia se mostrado um cretino enquanto era vivo, Colin deveria ter esperado que seu pai arruinaria a sua vida mesmo depois de morto.

	— Dívidas e uma propriedade que não possui meios de se manter — confessou de maneira relutante.

	Outro silêncio se estendeu, aumentando o desconforto de Colin.

	Novamente, foi Sebastian o primeiro a se pronunciar.

	— Pode me explicar como perder no carteado ajuda na sua situação? — zombou — Pensei que condes empobrecidos deveriam buscar formas de ganhar dinheiro, não perder o que possuem.

	— De forma humilhante — Daniel acrescentou.

	Colin retorceu os lábios, levantou uma mão, gesticulando para que enchessem seu copo, e rapidamente um dos atendentes do clube para cavalheiros aproximou-se com uma garrafa de conhaque.

	— Eu poderia ganhar — se defendeu, assim que o atendente partiu.

	Seus amigos riram. Alto.

	Lethbridge estendeu seu copo como se brindasse uma boa piada.

	— Acho que perdeu sua capacidade de raciocinar junto com sua fortuna, Riverdale. Todos sabem que você é péssimo no carteado.

	Na realidade, Colin não era tão ruim assim. Daniel Thorne, com sua memória espantosa, que era praticamente imbatível. Porém, claro, ele não diria isso em voz alta, pois, soaria como uma desculpa e apenas aumentaria sua humilhação.

	Ele atirou as cartas para o centro da mesa, desistindo do jogo e lamentando o fato de que estava quinhentas libras mais pobre. Com um suspiro, encostou os cotovelos sobre a mesa e apoiou o rosto nas mãos.

	— Preciso de dinheiro — confessou, derrotado. — Bastante dinheiro.

	Outro silêncio. Isso estava começando a ficar ridículo.

	— Que tal vender uma parte de suas terras? — Lethbridge aconselhou.

	Colin balançou a cabeça, soltando um pequeno suspiro.

	— Não posso — disse. — Pensei nisso, mas a propriedade está diretamente ligada ao título.

	— E se você cortar os gastos e se desfizer de alguns empregados? — Daniel tentou.

	O som que Colin emitiu neste momento só poderia ser descrito como nem um pouco humano.

	— Que gastos? — rosnou. — Passei a vida gastando meu dinheiro somente com o estritamente necessário e Ramsey Hall está funcionando com tão poucos funcionários que é impossível diferenciar uma estrada de terra e o chão do salão principal.

	Daniel ergueu ambas as mãos, como se assim pudesse se defender daquele ataque verbal.

	— Certo — disse. — Desculpe. Não sabia que a situação estava tão ruim.

	— Mas está tão ruim — o conde rebateu. — Não sei o que fazer. Estou falido e endividado. Meus criados limpam apenas as áreas compartilhadas da casa para que eu possa receber visitas sem que haja murmúrios pela alta sociedade sobre o meu estado financeiro, e mesmo isso não poderá ser mantido por muito mais tempo.

	Sebastian, que ficou estranhamente calado durante toda a discussão, abaixou seu copo e lançou para Colin um sorriso brilhante que destoava completamente do clima da mesa naquele momento.

	— Acredito que exista apenas uma solução, meu amigo — anunciou. — Você terá que se casar.






	
[image: arabesco]



Capítulo 1

	

	

	


Uma dama deve sempre ouvir. Jamais ser ouvida. 

	Sua opinião deve ser guardada. 

	Jamais discutida. 

	Lembre-se: uma jovem inteligente aceita a opinião de um cavalheiro.

	Regras de Etiqueta para Moças, por Lady Chalamet

	

	

	


Londres - Primavera de 1825

	

	


Dentes. Era a única coisa em que Anastasia Hartwell conseguia pensar enquanto olhava para Robert Keegan, o marquês de Lyne. Uma pessoa comum possuía 32 dentes em sua boca, mas Anastasia poderia apostar que o marquês de Lyne tinha o dobro.

	Como será que aquele homem se alimentava sem engolir uma parcela daqueles dentes?

	— … por estes motivos, acredito que uma união entre nós dois seria extremamente satisfatória — o marquês dizia.

	Será que aquele nobre possuía dentes em seu cérebro também? Ela estava começando a acreditar nisso.

	— E a senhorita tem a vantagem de ser… agradável aos olhos, lady Anastasia — continuou, uma vez que ela parecia determinada a ficar em silêncio. 

	Ela franziu o cenho. Será que o marquês de Lyne realmente acreditava que agradável aos olhos era um elogio? Depois de tão óbvia hesitação?

	Anya não carregava ilusões sobre ser a flor da temporada daquele ano – nem de qualquer outro, para dizer a verdade, – mas era de se esperar que o homem que estava tentando cortejá-la se esforçasse mais em suas tentativas de elogios.

	Sim. Definitivamente ele possuía dentes em seu cérebro.

	Mas quem ela estava tentando enganar? Seus últimos pretendentes também não haviam feito muito esforço para elogiá-la corretamente ao longo dos anos.

	— É maravilhoso saber que me possui em tão alta estima, milorde — ela disse em tom de zombaria.

	O marquês se aprumou e, indo contra todas as probabilidades, lhe lançou um sorriso ainda maior.

	— É claro! — gracejou — Fico feliz que pense assim, lady Anastasia.

	Seu franzir de cenho se pronunciou. É claro que a incapacidade de reconhecer sarcasmo faria parte dos inúmeros atributos daquele homem.

	— Que conversa estimulante! — ele acrescentou com uma animação completamente fora de hora.

	— “Estimulante” não é a palavra que eu usaria — Anya murmurou.

	— O que disse?

	Ela lhe lançou um sorriso brilhante e totalmente falso.

	— Eu não disse nada, milorde.

	A expressão daquele homem nem se abalou.

	— Ótimo — disse ao se levantar. — Brilhante! Acredito que tenhamos um acordo, certo? Irei imediatamente até seu pai para comunicá-lo sobre nossos planos.

	Anya se levantou também, seu sorriso falso desaparecendo.

	— Posso perguntar a que planos se refere exatamente, milorde? — perguntou com certa preocupação.

	Ele ergueu o queixo, como se aquele ato pudesse lhe conferir mais altura. O que era impossível, uma vez que aquele homem era alto e magro como um mastro.

	— De nosso casamento — anunciou —, é lógico.

	Anya não conseguiu evitar que seu rosto se contorcesse em uma careta nada elegante.

	— Não me recordo de ter aceitado um pedido de casamento do senhor — retrucou educadamente, pois, ninguém poderia acusá-la de não ter educação.

	O sorriso daquele homem, finalmente, vacilou.

	— Não vejo motivos para recusar meu pedido, lady Anastasia. Principalmente, uma vez que deixei claro o quanto essa união seria vantajosa para nós.

	Ela conteve a vontade de bufar diante de tais palavras.

	— Pode repetir qual seria a vantagem desse arranjo para mim, milorde? — perguntou em óbvio desdém — Creio que eu não tenha prestado a devida atenção nessa parte de seu discurso mais cedo.

	Ele se aprumou ainda mais e seu sorriso desapareceu, dando lugar para um repuxar de lábios tão perturbador quanto seu excesso de dentes.

	— Você evitaria o destino de se tornar uma solteirona — proclamou em um tom nem um pouco cortês.

	Desta vez, Anya lhe lançou um verdadeiro sorriso. Aquele gesto mais tarde seria descrito por Lyne como o exato sorriso que uma cobra daria para sua presa prestes a ser abocanhada. Isso se uma víbora pudesse sorrir, é claro.

	— Creio que o senhor está um pouco equivocado, milorde, se supõe, mesmo que por um momento, que a ideia de me tornar uma solteirona pudesse fazer desse seu pedido ridículo algo minimamente tolerável, que dirá desejável em contraparte.

	Lyne franziu o cenho.

	— O que quer dizer?

	Foi a vez de Anastasia se aprumar.

	— Estou querendo dizer — anunciou com altivez — que prefiro me tornar uma solteirona a me casar com alguém como o senhor, milorde, que possui mais dentes do que cérebro e só está atrás de meu dote.

	O marquês piscou, em completo estado de choque.

	— Dentes? — repetiu, confuso.

	Anya o ignorou, voltando sua atenção para a porta da sala, que estava aberta, afinal, não seria decente se encontrar com um homem solteiro em um aposento vazio e fechado.

	— Sr. Matthews! — chamou, em um tom um pouco mais alto do que seria preferível para uma dama. Ela não poderia se importar menos.

	Logo a cabeça de seu mordomo apareceu no batente da porta.

	— Sim, milady?

	Ela conseguiu lançar um sorriso mais educado para o Sr. Matthews.

	— O cavalheiro terminou o assunto que tinha para tratar comigo — esclareceu. — Pode mostrar a ele onde fica a saída? — voltou sua atenção para o marquês, que estava boquiaberto — Espero que esse assunto esteja finalizado, milorde, e que eu não o veja mais em minha casa depois de hoje, exceto em eventos oficiais. Tenha um ótimo dia.

	E, assim, ela se retirou da sala.

	Ao chegar às escadas, ela não conseguiu conter a raiva que se apossou de seu corpo. Que homem horroroso! Assumindo que Anya estava desesperada o suficiente para aceitá-lo como marido. Ela balançou a cabeça. Mesmo que estivesse desesperada – o que não estava – ela não se casaria com alguém como o marquês de Lyne. O homem era conhecido por seus excessos em jogos e com álcool, pelo amor de Deus! Sem falar na maneira terrível que ele tratava a própria mãe em público. Anastasia havia presenciado um de seus ataques verbais pessoalmente, poucos meses atrás, no intervalo de uma apresentação de ópera. O marquês estava obviamente alcoolizado naquele dia e quase levantou a mão para a atual marquesa-viúva, sua própria mãe. Na realidade, ele chegou a levantar a mão, contudo, foi contido por outras pessoas que estavam mais próximas dele no momento.

	Um arrepio percorreu a coluna de Anastasia quando ela pensou no que aquele nobre poderia fazer na proteção de sua própria casa.

	Na opinião de Anya, ele deveria ser excluído da sociedade e barrado em eventos sociais, porém, ele era um marquês e um título tornava praticamente qualquer atitude perdoável.

	Ao chegar ao final da escada, ela decidiu seguir na direção da biblioteca, se recusando a esconder-se em seu quarto. Ela já tinha 21 anos, não iria se reduzir a uma atitude tão infantil.

	Eveleen, sua criada pessoal, a encontrou na metade do caminho.

	— Indo se esconder na biblioteca?

	Anya lançou um olhar indignado para a criada.

	— Estou indo me distrair na biblioteca — corrigiu.

	Eveleen revirou os olhos.

	— Sim, é claro — zombou. — Desculpe-me pelo meu erro, milady.

	Anya parou de andar e colocou as mãos na cintura e se virou para enfrentar sua criada.

	— Não acha que está passando um pouco dos limites, Eveleen? — resmungou — Lembre-se de quem paga o seu salário.

	A criada também parou e se virou para ela.

	— Creio que esse seja o seu pai, milady.

	Anya soltou um som de pura frustração e continuou seu caminho em direção à biblioteca.

	— Posso perguntar o que o marquês de Lyne queria com a senhorita? — Eveleen questionou enquanto a seguia.

	— Claro que pode — Anya disse. — Só não garanto que receberá uma resposta. Na verdade, talvez devesse ir perguntar para meu pai, aquele que paga o seu salário.

	Evie tentou esconder um pequeno sorriso, mas Anya o viu de qualquer forma.

	— O sarcasmo não combina com a senhorita, milady.

	Foi a vez de Anya tentar conter um sorriso e, então, levantar um ombro em um gesto nada apropriado para uma dama.

	— Verdade? Sempre achei que o sarcasmo me servia perfeitamente.

	Eveleen bateu os pés com mais força sobre o assoalho.

	— Vai me contar o que o marquês queria com você, Anya? — perguntou, impaciente — Ou devo me certificar de que seu jantar esteja um pouco mais salgado hoje à noite?

	Desta vez Anya riu.

	Evie era filha da governanta da casa, Sra. Beaumont, e cresceu ao lado de Anastasia, tornando-se assim sua melhor amiga e confidente, antes de se tornar sua criada pessoal. Anya não se importava com a personalidade espirituosa de Eveleen, na verdade, considerava isso uma de suas melhores qualidades.

	— O que nobres e comerciantes solteiros costumam fazer em minha casa, Evie? — retrucou.

	— Outro pedido de casamento? — a amiga perguntou em tom baixo, como se houvesse alguém por perto para ouvir.

	Anya soltou um longo suspiro. Outro pedido de casamento. Infelizmente aquilo não era um exagero, toda semana pelo menos um solteiro batia na porta atrás de Anastasia Hartwell, a mais nova e única filha do duque de Gifford, e de seu dote excepcional.

	Ela sentiu uma vontade irracional de confrontar seu pai, de novo, e pedir para que ele diminuísse aquele valor ridículo e exorbitante que atraía caçadores de dote como a luz atrai mariposas. Porém, não adiantaria nada, ela sabia disso, então, continuou seu caminho para a biblioteca com Evie em seu encalço.

	O duque de Gifford era um recluso desde que Anya se entendia por gente. Ele ficava trancado em seu escritório por dias, saindo de lá apenas para dormir em seu quarto. Era surpreendente que aquele homem ainda não houvesse mandado colocar uma cama em seu escritório, assim, ele não precisaria nem se dar ao trabalho de caminhar pela casa. Os irmãos de Anya lhe contaram certa vez que nem sempre o duque havia sido assim; quando sua esposa era viva, ele poderia competir pelo título de “a pessoa mais alegre e divertida de toda a Inglaterra”, passava o mínimo de tempo possível dentro de casa, preferindo caminhar ou cavalgar com sua esposa. Ele a amava mais do que tudo. Então, ela morreu durante o parto de Anya, e o duque se recusava a lançar mais do que algumas poucas palavras à sua filha.

	O duque considerava Anya um aborrecimento, assim, todo ano aumentava seu dote, como se dessa maneira fosse finalmente se ver livre dela.

	Não. Conversar com ele não adiantaria nada.

	— Bem — Eveleen suspirou —, creio que esse longo silêncio seja uma confirmação à minha pergunta.

	Anya apenas lhe lançou um olhar cortante como aviso antes de passar pelas portas duplas da biblioteca.

	Para seu alívio, Eveleen não a seguiu. Ela adorava a amiga, mas não estava se sentindo a pessoa mais amigável ou comunicativa no momento.

	Contudo, com a sorte de Anya, é claro que o cômodo não estava vazio.

	— Irmãzinha! — Adrian Hartwell, marquês de Bassett e futuro duque de Gifford, em toda a sua beleza morena, chamou da poltrona onde estava sentado lendo um livro, assim que avistou Anastasia.

	Ela fechou os olhos e soltou um gemido que soou como um lamento.

	— Eu gostaria de ficar sozinha, Adrian.

	Ele fechou o livro e o colocou de lado.

	— Sinto informar que não será possível no momento — comunicou. — De fato, eu estava querendo conversar com você, mas o Sr. Matthews me informou que estava com visitas. Decidi vir esperá-la aqui, uma vez que todos sabemos que usa a biblioteca como esconderijo.

	— Eu não uso a biblioteca para me esconder! — ela rosnou — Se eu quisesse me esconder, iria para o meu quarto.

	Adrian apenas balançou uma mão em um gesto de completo desdém.

	— Por favor — caçoou —, você não é uma criança. Não faria isso.

	Anastasia cruzou os braços, se recusando a seguir participando de uma discussão tão ridícula.

	— O que queria comigo? — mudou intencionalmente o assunto.

	Seu irmão fez um gesto para a poltrona à sua frente, indicando que ela deveria se sentar. Anya revirou os olhos, mas fez como pedido. Adrian sem dúvidas seria um excelente duque, afinal, ele já possuía uma enorme inclinação para dar ordens.

	— E então? — ela insistiu assim que estava devidamente acomodada.

	Ele se inclinou para frente e entrelaçou as mãos, adotando a aparência de um homem prestes a negociar. Conhecendo seu irmão, seria exatamente isso o que ele faria. A questão era: negociar o quê?

	— Acredito que tenha ficado sabendo a respeito da festa que a viscondessa Riviere vai dar esta noite — Adrian começou.

	Oh, não.

	— A festa é para festejar o noivado vantajoso de seu filho herdeiro com lady Seraphine Thompson, uma dama de linhagem impecável, ou seja, toda a alta sociedade fará questão de comparecer.

	Oh, não. Oh, não. Oh, não.

	— Eu, é claro, já confirmei nossa presença, então, estou avisando para que você possa tomar seu devido tempo para se arrumar.

	Anastasia estava errada. Adrian não estava negociando. Ele estava informando.

	Ela o encarou, não sabia se deveria pular em cima dele e esganá-lo ou se esconder para evitar aquele evento – que seria como uma tortura.

	Continuou sentada.

	— Quando diz que confirmou nossa presença, se refere a você, Dean e Nathan, certo? — perguntou em um fio de esperança, evocando os nomes de seus outros dois irmãos e ignorando propositalmente o resto de suas palavras.

	Ele assentiu, diversão brilhando em seus incríveis olhos verde-esmeralda.

	— Sim — confirmou em voz alta —  Eu, Dean, Nathan e você, minha querida irmã.

	Ela se jogou na poltrona, perdendo toda a compostura em sinal de derrota.

	— Por que eu tenho que ir? — apelou para o lado emocional de seu irmão — Você sabe que eu odeio esses eventos. As mulheres apenas falam comigo por educação, os homens solteiros e ricos me ignoram e os nobres com menos condições me rodeiam como abutres. É terrível, Adrian.

	Ele, pelo menos, teve a decência de se mostrar um pouco envergonhado com aquela decisão.

	— Você não pode passar o resto da vida dentro de casa, Anya. Precisa sair, socializar. É o correto.

	Ela bufou.

	— Não dou a mínima para o correto — resmungou. Então, ignorou a careta que seu irmão fez diante de suas palavras. — E você deveria ser a última pessoa a querer frequentar esses eventos, Adrian. Principalmente por ser considerado um dos solteiros mais cobiçados por grande parte da alta sociedade. Pense nas mães o rodeando, loucas para que você conheça suas filhas solteiras pálidas, esquálidas e ineptas. Se eu fosse você, iria querer distância de tudo isso.

	Anya viu a postura de seu irmão enrijecer, mesmo que ele tentasse se mostrar inabalado.

	— Eu não queria ir — confessou —, mas eu devo ir. Como você. É o nosso dever — Vendo a relutância de Anya, ele acrescentou: — Você sabe que com papai agindo como um louco recluso, precisamos fazer de tudo para manter a reputação da família.

	Ela deixou escapar um pequeno grunhido.

	— Que se dane a reputação da família — murmurou.

	Adrian a encarou com uma expressão engraçada que misturava choque e divertimento.

	— Uma dama não deveria usar tal linguajar — repreendeu.

	Anya apenas deu de ombros, um movimento que sua antiga professora de etiqueta lutou para tirar dela, e fracassou.

	— Isso significa que por usar esse tipo de linguajar, estou de castigo? — perguntou com um pingo de esperança.

	Seu irmão riu alto.

	— Sim, está de castigo — porém, antes que ela pudesse comemorar, continuou: — Você vai nessa festa e nos três próximos eventos sociais que houver depois dela. Esse é o seu castigo por usar um linguajar inapropriado na minha frente.

	Então, ele se levantou, finalizando aquele assunto.

	Anya soltou um suspiro de derrota.

	— Você é terrível — acusou.

	O irmão dela apenas imitou seu dar de ombros.

	— Faço o melhor que posso.

	Anastasia analisou o belo perfil de seu irmão mais velho, enquanto ele se virava para a saída.

	— Adrian — ela chamou, fazendo com que ele parasse de andar e voltasse o rosto para ela. — Por que se esforça tanto em manter a reputação da família? Não tenho nenhuma esperança de fazer um bom casamento. E você, Dean e Nate são homens bonitos e ricos, conseguirão boas esposas mesmo que nosso nome se arraste na lama. Eu não entendo o motivo pelo qual você se esforça tanto.

	Ele a encarou por alguns segundos, sagacidade brilhou em seus olhos verdes, como se ele soubesse de algo que Anya desconhecia.

	— É a minha responsabilidade — disse. — Tenho o dever de cuidar. 

	E assim, ele saiu da biblioteca, deixando Anastasia sozinha para pensar nos eventos que ela seria obrigada a comparecer ainda naquela temporada.




	

	*** 




	

	Colin conteve um bocejo após conversar com uma de suas candidatas a noivado. A jovem em questão não possuía nada de extraordinário em sua aparência, o que não era um defeito, principalmente porque Colin não iria escolher sua noiva por sua beleza e sim, por sua situação financeira, mas a jovem Heather Elliot, a segunda filha do visconde Riviere, era a pessoa mais insípida que ele já havia conhecido em sua vida. Depois de quase uma hora conversando com a moça, Colin decidiu que ela não diria algo interessante nem se sua vida dependesse disso.

	Hora de partir para a próxima candidata. Ele se despediu da moça de maneira perfeitamente polida e foi para um canto perto da porta de entrada. Era um posicionamento estratégico, assim, Colin poderia acompanhar a chegada das moças solteiras de sua lista e teria tempo para analisá-las antes de abordá-las.

	Só havia um problema com seu plano: o horário. A nobreza britânica idealizava a pontualidade e Colin possuía apenas alguns minutos antes que os convidados parassem de chegar, então, ele teria que abordar as solteiras que já estavam na festa. Jovens solteiras como lady Heather, ou piores.

	Ele preferia arrancar a própria língua com os dentes.

	Sua lista – que havia sido pensada com a ajuda de seus amigos – consistia em jovens solteiras que beiravam o desespero. Colin havia ignorado deliberadamente as jovens consideradas flores da temporada. Tudo o que ele não precisava era competir com outros homens pela atenção de uma única mulher. Seria um esforço desnecessário. Assim sendo, em sua lista havia apenas nomes de moças que estavam em sua segunda temporada, ou mais, e ainda não haviam se casado por motivos diversos.

	A única coisa que Colin desejava em sua futura esposa – além de muito dinheiro – era um pouco de cérebro. Seria pedir muito?

	A atenção dele voltou para a entrada quando outras pessoas foram anunciadas, os quatro filhos do duque de Gifford, provavelmente os últimos convidados que iriam chegar naquela noite.

	Os quatro.

	Colin ficou surpreso. Nos últimos meses, ele havia comparecido a todos os eventos da temporada, e em nenhum deles estavam todos os irmãos. O irmão mais velho, Adrian Hartwell, marquês de Bassett, estava em todos, mas raramente seus dois irmãos, e nunca ela.

	Anastasia Hartwell.

	Riverdale havia pesquisado tudo o que podia sobre ela. Toda temporada, o atual duque de Gifford aumentava seu dote. Essa era a sua terceira. Solteira, possivelmente desesperada e rica. Ela só precisava ter o mínimo de inteligência e seria a candidata perfeita.

	— Estamos atrasados por sua culpa — Colin ouviu Adrian Hartwell murmurar para alguém. Para ela.

	Ele não conseguia vê-la, os três irmãos estavam bloqueando sua visão, entretanto, conseguia enxergar um pedaço de seu vestido. Era verde escuro.

	— Considerando o fato de que estou aqui por obrigação — a jovem murmurou de volta. Ela tinha uma voz bonita, levemente rouca e aveludada, com um tom forte que fazia com que ela se destacasse —, desculpe-me se não pareço arrependida.

	— Não seja impertinente — Bassett a repreendeu.

	Outro irmão, Dean Hartwell, sorriu para o mais velho.

	— Não seja tão duro com ela, A. O importante é que chegamos. Agora, vou procurar alguma jovem atraente para dançar, com licença.

	Com a saída de Dean, Colin finalmente conseguiu um vislumbre real da jovem Anastasia. Ela parecia, na verdade, suficientemente atraente, o que o surpreendeu. Ele sentiu uma necessidade absurda de vê-la mais de perto.

	O outro irmão, Nathan, se afastou com um gesto educado, deixando a jovem sozinha com o Hartwell mais velho.

	Colin bebericou o champanhe que segurava e olhou para outra direção, agindo como se não tivesse qualquer interesse na conversa dos irmãos.

	— Preciso conversar com os anfitriões, me desculpar pelo atraso. Você vem comigo? — Bassett perguntou.

	Anastasia fez um som que parecia um gemido estrangulado.

	— E ser obrigada a socializar com lady Heather, ou qualquer outra pessoa, e fingir que isso tudo não é completamente entediante? — a jovem retrucou, fazendo com que Colin sorrisse — Não, muito obrigada, irei para a mesa de aperitivos e agirei como se eu fosse completamente invisível. Agora, se me der licença...

	Com o canto do olho, Colin viu quando ela se afastou.

	— Não se meta em problemas! — seu irmão avisou.

	Ela não se deu ao trabalho de responder ou olhar para trás.

	Colin se encheu de esperança enquanto a seguia a uma distância apropriada. Anastasia Hartwell era, de longe, a melhor candidata até aquele momento.
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Capítulo 2

	

	

	


Em um evento, uma jovem deve procurar ser vista. 

	A mesa de aperitivos deve ser evitada, 

	pois, uma moça deve ser avistada sorrindo

	 e interagindo com outros convidados. 

	Nunca comendo. 

	Ela deve agir de maneira educada, contida e recatada. 

	Jamais demonstrando excessos. 

	E, principalmente: uma dama jamais recusa uma dança.

	Regras de Etiqueta para Moças, por Lady Chalamet

	

	





A viscondessa Riviere possuía um péssimo gosto. Anya passou minutos encarando os detalhes em laranja berrante que estavam espalhados pelo salão sem conseguir adivinhar qual era o tema central da festa. Será que poderia ser o interior de uma abóbora? Ela não se surpreenderia.

	Até os aperitivos eram alaranjados e pareciam qualquer coisa, menos apetitosos.

	Perfeito. Uma festa que não havia comida decente.

	— Se eu fosse você não me atreveria a encostar em nada desta mesa — uma voz grave e profunda soou baixa e próxima ao ouvido dela.

	Anya deu um pulo, assustada com a abrupta aproximação.

	Ao virar e olhar para o estranho de voz profunda, seu batimento cardíaco não diminuiu, na verdade, seu coração passou a bater tão rápido que ela jurava que o homem ao seu lado seria capaz de escutá-lo.

	Anastasia nunca havia visto um homem tão bonito em toda a sua vida. Ele era alto, pelo menos uma cabeça mais alto que ela, e parecia ser mais jovem que Adrian, de 34 anos, contudo, definitivamente mais velho que Nathan, com seus 26 anos. Talvez ele tivesse a mesma idade de Dean, 28, ou algo em torno disso. Seu cabelo preto como a noite estava levemente bagunçado e Anya sentiu uma vontade absurda de tocá-lo para descobrir se era tão macio e sedoso quanto aparentava. Mas não foi a altura, o rosto perfeito, o sorriso malicioso e nem a covinha adorável que ele tinha em sua bochecha que fizeram o coração de Anya disparar. Não. Foram aqueles olhos.

	Seus olhos possuíam um tom misto que, em um primeiro momento, Anastasia pensou ser azul, mas que beirava perigosamente ao prateado. Nem de perto um cinza comum. Ela sentia como se pudesse se afogar naqueles olhos, como se fossem lagos de prata líquida banhados sob a luz da lua.

	— O que disse? — ela conseguiu perguntar.

	O sorriso malicioso dele cresceu. Ele era como um anjo caído. Anastasia poderia facilmente imaginar aquele homem levando milhares de mulheres para o inferno por fazê-las pecar. Por ele, elas iriam sorrindo.

	— Eu estava tentando salvá-la. Há tanta abóbora nesta mesa que temo por uma intoxicação alimentar coletiva.

	Anya arqueou uma sobrancelha.

	— Acredito que não fomos apresentados adequadamente, milorde — ela retrucou. — Portanto, não deveríamos estar conversando.

	Ele imitou sua sobrancelha arqueada.

	— Sugere, então, que eu devo ir atrás de alguém que possa nos apresentar de maneira adequada, quando estamos aqui, um na frente do outro e podemos apenas fingir que já fomos apresentados formalmente como a sociedade pede?

	Anastasia o encarou. Não conseguia imaginar qual era a verdadeira intenção dele ao abordá-la daquela forma.

	— Exatamente — ela disse.

	Surpresa faiscou em seus olhos, foi rápido, mas Anastasia viu.

	— Colin Maddox, Conde de Riverdale ao seu dispor.

	O estranho atraente retorceu os lábios de uma maneira que teria sido imperceptível se Anya não estivesse prestando atenção. Ele não gosta do seu título. Ela poderia apostar qualquer coisa naquilo, o que o tornou repentinamente mais interessante.

	Anya imediatamente revirou seu cérebro, tentando se lembrar de tudo o que sabia sobre o conde de Riverdale. Era um título recente, obviamente, uma vez que o antigo conde havia falecido há poucos meses. O único filho era considerado um libertino e nunca participava de eventos sociais.

	Bom, parecia que alguns hábitos haviam mudado.

	Ela não lembrou de nenhum maior escândalo ligado ao condado de Riverdale. Pelo que ela soubesse, não havia dívidas de jogos e nem problemas com bebidas. A fortuna do falecido conde era conhecida por todos e ele viveu no mais completo luxo até o último dia de sua vida. Anya analisou Colin Maddox por um momento e percebeu que – tirando o cabelo levemente desalinhado – suas vestes eram impecáveis. Ele não usava as cores chamativas que pareciam estar na moda no momento, mas destacava-se com o simples preto e branco. Combinava com ele. O conde de Riverdale era elegante e possuía bons modos. Aparentemente, um perfeito cavalheiro.

	A palavra-chave era aparentemente.

	Anya estendeu uma mão para ele, decidindo entrar em seu jogo por alguns instantes.

	— Anastasia Hartwell — cumprimentou. —, filha do duque de Gifford.

	Seu sorriso malicioso aumentou enquanto segurava a mão dela.

	— Anastasia — repetiu devagar, deixando que o som das sílabas rolasse por sua língua, enquanto se abaixava para depositar um breve beijo no dorso de sua mão, através da luva. — Um nome quase tão lindo quanto a dona.

	Ela precisou se conter para não rolar os olhos. Aquele homem definitivamente era um libertino.

	Novamente, Anya revirou seu cérebro, tentando lembrar se o conde de Riverdale possuía algum vício ou alguma dívida conhecida que pudesse justificar aquela aproximação abrupta. Não conseguiu lembrar-se de nada.

	— Agradeço, milorde. Não é todo dia que escuto elogios sobre meu nome — ou sobre minha beleza, mas isso não diria em voz alta.

	Na realidade, ela ouvia muitos elogios dos homens que tentavam cortejá-la, elogios que na maioria das vezes se limitavam à palavra agradável.

	Sua aparência é muito agradável, lady Anastasia.

	A senhorita possui uma voz bastante agradável, lady Anastasia.

	A senhorita é uma companhia tão agradável, lady Anastasia.

	Ela odiava essa palavra, porém, não tanto quanto odiava a palavra peculiar.

	O tom do seu cabelo é tão peculiar.

	A senhorita possui uma beleza tão peculiar.

	Seus olhos são tão peculiares.

	Era a primeira vez que um homem a elogiava sem usar uma dessas duas palavras. E ela gostou disso.

	Até perceber que aquele homem provavelmente era um mentiroso.

	— Disponha — ele falou. Então, voltou sua atenção para a parte do salão onde os casais dançavam. — Posso perguntar por qual motivo uma jovem tão bela como a senhorita está se escondendo perto da mesa de aperitivos, milady?

	Anya se empertigou.

	— Como disse, milorde?

	O sorriso malicioso dele continuou inabalável.

	— Sua próxima dança está disponível, lady Anastasia? — perguntou, voltando a trabalhar as sílabas de seu nome naqueles lábios pecaminosos e pegando-a totalmente de surpresa.

	A sua próxima dança de fato estava disponível. Assim como todas as outras. E assim continuaria, pelo o que dependesse de Anya.

	— O senhor está mudando o assunto, milorde — acusou, tentando tomar as rédeas da situação. — Volte para a parte em que me acusa de estar me escondendo, pois, está claramente equivocado. Não há motivos para que eu me esconda.

	Ele lançou-lhe um olhar astuto como o de um felino.

	— Olhe ao redor do salão — instruiu. — Onde se encontram as jovens damas solteiras? — perguntou de maneira retórica e, inconscientemente, ela seguiu seu comando velado, olhando ao redor — Estão na pista de dança — respondeu, antes que Anya fizesse algo estúpido, como abrir a própria boca — ou nas cadeiras, ao lado da pista de dança, esperando por convites para, adivinhe, dançar. E a senhorita está aqui. Onde ninguém mais está. Não sei como isso pode parecer para os outros convidados, mas para mim soa como uma fuga — ela abriu a boca, mas ele voltou a cortá-la, adivinhando corretamente o que ela rebateria. — Não penso que está se escondendo por medo de algo. Penso que está evitando, deliberadamente, contato com os outros membros da alta sociedade. Então, o que acha, milady? Podemos concluir que minha suposição está correta?

	Anastasia travou a mandíbula. Aquele homem era desprovido de qualquer senso comum.

	— O senhor também está perto da mesa de aperitivos, milorde — ela replicou. — Devo concluir que está evitando os outros membros da alta sociedade? — sua voz estava ácida ao terminar a sentença.

	Ele levou o copo de champanhe que segurava até os lábios e tomou um curto gole. Um dos lados de seus lábios se ergueu levemente.

	— Sim. É exatamente isso o que a senhorita deve concluir.

	Sua sinceridade a surpreendeu e fez com que ela abaixasse um pouco o escudo protetor que havia erguido ao redor de si.

	— Não está me evitando — apontou.

	O sorriso dele aumentou, dando-lhe um vislumbre de seus dentes brancos.

	— Não estou, de fato. Na realidade, pode-se dizer que vim até a senhorita deliberadamente.

	— E qual seria o propósito?

	Colin depositou seu copo de champanhe na mesa e estendeu uma mão para ela.

	— Chamá-la para dançar.

	Anya piscou.

	— Sinto ter de decepcioná-lo, lorde Riverdale, mas eu não danço.

	Surpresa faiscou em seus olhos prateados, desta vez de maneira explícita.

	— Por que não?

	— Creio que esse seja o tipo de informação que diz respeito somente a mim, milorde.

	Ele ficou imóvel, contudo, Anya percebeu uma mudança em seu semblante, seu sorriso se tornou menos malicioso e uma pontada de choque brilhou naqueles olhos exóticos.

	Anastasia sentiu uma imensa satisfação. Ela amava surpreender nobres como ele, que pensavam ter todos em suas mãos. Poderia apostar que Colin Maddox nunca havia recebido um “não” em sua vida.

	Porém, tão rápido quanto o choque apareceu, ele sumiu, dando lugar a uma estranha determinação.

	— Sabe o que dizem sobre a dança, lady Anastasia? 

	Ela não se abalou.

	— Que um homem insistente é extremamente descortês?

	O conde arqueou uma sobrancelha.

	— É considerado igualmente descortês a recusa por parte da dama.

	Anastasia sentiu-se enervada.

	— Tenho certeza de que me fez uma pergunta retórica, então, por que não me diz, milorde, o que dizem sobre a dança?

	Sua boca se abriu em um brilhante sorriso, mostrando dentes perfeitos, como todo o resto daquele homem.

	— Uma mulher não precisa necessariamente saber dançar — confidenciou. — O importante é um homem que saiba conduzir.

	Ela fingiu surpresa e deu um passo para frente, aproximando-se dele.

	— E o senhor é alguém que sabe conduzir, milorde? — perguntou em um tom brando, beirando ao flerte.

	O homem praticamente reluziu em satisfação.

	— É claro.

	O sorriso dela aumentou.

	— Isso é ótimo! — parabenizou — Agora, só precisa encontrar alguma jovem que esteja disposta a dançar com o senhor, lorde Riverdale. Se me der licença...

	E com isso, ela deu meia-volta e se afastou dele.




	

	***

	

	


Colin foi deixado plantado. No meio de um salão. Após chamar uma jovem dama para dançar.

	Ele balançou a cabeça, sem acreditar.

	Recordou as informações que tinha sobre aquela moça e percebeu o quanto estava equivocado ao tachá-la como “simples”.

	Não havia nada de simplório em lady Anastasia Hartwell.

	Seu cabelo era de um tom incomum de vermelho, tão escuro que de longe poderia ser confundido com castanho. Mas não era. Na realidade, o tom era profundo e vibrante. Como brasas ao fogo. E que olhos eram aqueles? Colin nunca havia visto nada como aquilo em sua vida. A mulher tinha olhos dourados. Um tom profundo de âmbar que lembrava ouro derretido.

	E ele precisou se conter para não encarar o corpo dela, que era um pouco voluptuoso demais para o que ditava a moda naquele ano, entretanto, Colin tinha que admitir que preenchia aquele vestido verde escuro com perfeição.

	A maneira como ela respondeu, não dando qualquer abertura para Colin, aquilo nunca havia acontecido antes. Muito menos com mulheres da nobreza, que eram vistas como sem graça e submissas. Não havia nada de sem graça em Anastasia. Muito menos de submissa. Ele apostava que lady Anastasia Hartwell preferia perder uma mão a abaixar a cabeça para um homem.

	Olhou através da multidão, diretamente para ela e decidiu.

	Ele a queria.

	E tudo o que Colin Maddox desejava, ele conseguia.

	Ela estava parada a poucos metros dele, como se tivesse sido abordada no meio de sua saída triunfal.

	Anastasia estava conversando com uma mulher idosa que usava um espalhafatoso vestido cor de pérola com penas de variados tamanhos, a mulher se apoiava em uma lustrosa bengala e logo Colin a identificou como sendo lady Carlisle.

	Ele deu uma risada baixa, antes que pudesse se conter.

	Lady Cassandra Carlisle, duquesa-viúva de Huxley, era o terror da sociedade britânica. A velha senhora dizia o que pensava e adorava atenção. Caso fosse incentivada, poderia conversar por dias e dias, sem qualquer pausa para respirar.

	Colin deu alguns passos confiantes em direção a elas. Era hora de agir como um herói.

	— … era isso o que meu finado Robert vivia dizendo — lady Carlisle falava com um sorriso triste. — Você iria adorar conhecê-lo.

	Anastasia devolveu-lhe um sorriso que parecia muito real.

	— Adoro ouvir suas histórias sobre o finado duque de Huxley — ela disse para a velha senhora.

	Colin conteve um sorriso arrogante. Ela era uma atriz esplêndida, ele quase podia acreditar em suas palavras.

	Lady Carlisle se apoiou em sua luxuosa bengala e se inclinou na direção de Anastasia.

	— Encontrei algumas de suas antigas pinturas essa semana — confidenciou em um tom mais baixo que Colin não teria ouvido se não estivesse prestando atenção. — Estavam em algumas velhas caixas no porão.

	O sorriso de Anastasia se tornou brilhante.

	— Isso é maravilhoso! Eu posso vê-las após nossa leitura de quarta-feira?

	O conde de Riverdale congelou onde estava. Não poderia estar ouvindo corretamente. Poderia Anastasia ser realmente amiga de lady Carlisle?

	— Sim, é claro — a viúva respondeu. — Também acredito que gostará de saber que nossas encomendas chegaram ontem à tarde.

	— Nosso pedido de livros da Hatchards1?

	Sim, elas eram amigas. Não havia nenhum fingimento. Se um raio houvesse atravessado o teto do salão e o acertado naquele momento, Colin não teria ficado mais surpreso.

	— Exatamente. Eu irei… — a velha duquesa-viúva parou no meio de sua frase — Riverdale! O que está fazendo?

	Ele se assustou em um primeiro momento, porém, se recuperou rapidamente e lançou-lhes um sorriso presunçoso.

	— Estou apenas aproveitando o baile.

	A velha senhora o encarou, descrente.

	— Aproveitando o baile? Parado aí?

	— É claro. Não espera que eu faça isso no meio da multidão, ou espera, lady Carlisle? — caçoou — Soube que a alta sociedade pode morder.

	A duquesa-viúva continuou o encarando, seus lábios se repuxaram quase imperceptivelmente, como se sua resposta a houvesse divertido, mas ela não quisesse demonstrar.

	— Pois, me parece que estava bisbilhotando nossa conversa, Riverdale.

	Ele teve o descaramento de parecer ofendido.

	— Eu jamais…

	— Milorde — Anastasia o cortou. —, o que quer, de verdade?

	Colin soltou um curto suspiro.

	— A verdade é que estava seguindo a senhorita, lady Anastasia. — Confessou, então, voltou a atenção para a duquesa-viúva. — A senhora acredita, lady Carlisle, que ela recusou quando a convidei para dançar? Não apenas isso, como também me deu as costas — ele fez uma leve e calculada careta. — Agora, estou tentado a fazer o que qualquer pessoa sensata faria nesta situação: insistir descaradamente.

	Anastasia revirou os olhos. Lady Carlisle o mediu de cima a baixo.

	— Por que ela deveria mudar de ideia? — a duquesa-viúva perguntou.

	De repente, Colin sentiu como se estivesse sendo testado.

	— Creio que é óbvio para todos a singularidade de lady Anastasia. Ela deveria estar no salão, à vista de todos. Brilhando.

	As duas mulheres permaneceram imóveis.

	— E ao estar ao seu lado ela brilharia? — lady Carlisle questionou.

	Colin balançou a cabeça.

	— De jeito nenhum. Ela possui seu próprio brilho. Quero apenas garantir que ele seja visto.

	A duquesa olhou para Anastasia.

	— Ele é muito bom — comentou.

	A jovem respondeu com um som de desdém.

	A velha senhora voltou sua atenção para Colin.

	— Precisamos de um motivo melhor — desafiou.

	Ele se balançou em seus pés, sentindo-se mais do que um pouco frustrado.

	— Passei o início da noite conversando com lady Heather. Apenas quero gastar meu tempo com alguém que tenha um cérebro na cabeça.

	Lady Carlisle assentiu, então, empurrou Anastasia para frente.

	— Dance com o pobre coitado.

	— Lady Cassandra! — Anastasia exclamou, ultrajada.

	A velha senhora apenas se apoiou em sua bengala e repuxou os lábios.

	— Pelos Céus, Anya! — resmungou de uma maneira nem um pouco adequada para um evento social — Dance com o rapaz. Ele é atraente, você é solteira e eu garanto que não está ficando mais jovem. Não seja fresca.

	Colin precisou conter uma risada e tentou manter a seriedade quando Anastasia voltou sua atenção para ele, obviamente indignada. Ficou claro para ele a maneira como lady Anastasia levava a opinião da velha senhora em conta, mas não tornaram as próximas palavras dela menos surpreendentes:

	— Parece que vamos dançar, lorde Riverdale — disse em um tom que deixava explícito o fato de que ela preferia ser picada por uma cobra cascavel a dançar com ele.

	Ele não se importou, estava certo de que poderia fazê-la mudar de ideia. 

	— Tente não pisar nos pés dele com muita força — a viúva aconselhou a jovem que respondeu com um sorriso claramente forçado.

	Colin ofereceu o braço para Anastasia, como um perfeito cavalheiro, e a guiou em direção à pista de dança.

	— O senhor vai se arrepender disso, meu lorde — ela ameaçou abaixo de sua respiração, de forma que apenas ele poderia ouvir.

	Ele retribuiu a ameaça com um olhar malicioso.

	— Hoje à noite eu realmente sou seu lorde — sussurrou, perto de seu ouvido. — Sou todo seu.

	Colin sentiu uma extrema satisfação ao sentir lady Anastasia enrijecer ao seu lado.

	Quando estavam no lugar apropriado para iniciar a dança, ela se voltou para ele como um trovão.

	— O que quer comigo? — disparou.

	Ele se fingiu de desentendido.

	— Não entendo o que quer dizer — respondeu de uma maneira inocente que não enganou ninguém. — Eu só quero dançar com você.

	A música começou.

	Uma valsa.

	Colin sorriu.

	Anastasia tentou esconder uma pequena careta.

	Todos sabiam que a valsa era uma dança bastante íntima, em comparação às outras.

	Aquilo seria perfeito.

	— Eu não sou estúpida, lorde Riverdale — replicou acidamente. — Diga o que quer comigo.

	Ele se aproximou, pegando sua mão e a posicionando para os passos iniciais da valsa.

	— Tudo bem — sussurrou. — Acredita em atração à primeira vista?

	O músico iniciou os primeiros acordes. Ele a guiou em um passo simples para o lado. Anastasia pisou em seu pé. Forte.

	— Quer realmente que eu acredite que se apaixonou por mim à primeira vista, milorde? — ironizou.

	Ele desviou seu olhar para o chão, retirando seu pé no último segundo quando a conduziu para outro passo fácil. Ela acertou o outro pé, aquele que ele havia esquecido de tirar do caminho. O que havia de errado com aquela mulher?

	— Amor e paixão são palavras muito fortes — ele disse com a mandíbula travada. Seu pé estava latejando.

	O movimento seguinte da dança era um giro e Colin ficou aliviado ao se afastar de lady Anastasia e seus dois pés esquerdos por um momento. Isso até ela girar de volta e enfiar um cotovelo entre suas costelas.

	Aquela mulher estava fazendo aquilo de propósito. Não era possível. Ninguém dançava tão mal assim.

	— Então explique — ela pediu, de alguma forma acertando seu sapato contra a canela dele.

	Colin estreitou seu aperto, fazendo com que ela ficasse um pouco mais próxima do que a etiqueta permitia. Ele infiltrou levemente seu joelho entre suas pernas, tornando impossível que ela continuasse a pisar em seus pés.

	Ele a encarou, fitando aqueles olhos que eram ainda mais magníficos de tão perto.

	Anastasia Hartwell tinha cheiro de lavanda e ele não conseguia entender por que esse fato de repente pareceu tão essencial.

	— Não acredito em amor à primeira vista, lady Anastasia — ele sussurrou de uma maneira que pareceu muito íntima. — O que eu acredito é em atração à primeira vista. Crua e poderosa atração física, que mexe com nossa cabeça e nos faz querer saber tudo sobre a outra pessoa. É isso o que eu senti pela senhorita assim que a vi, milady. Atração. Pura e simples atração. Eu vi a senhorita. Eu a quis… não — ele balançou a cabeça, como se houvesse dito algo de maneira equivocada. — Eu quero você.






	[image: arabesco]


Capítulo 3

	

	

	





É de conhecimento universal o fato de que uma dama monta de lado. 

	Seu controle sobre seu cavalo deve ser absoluto, 

	ela deve guiar o animal de maneira lenta e elegante. 

	E nunca, jamais, em hipótese alguma, 

	uma jovem dama deve montar de pernas abertas.

	Regras de Etiqueta para Moças, por Lady Chalamet

	

	





Anastasia passou a noite em claro. Se qualquer um dos diversos empregados de Gifford House fosse abordado naquela tarde, um dia após o baile da viscondessa Riviere, todos diriam a mesma coisa: lady Anastasia  Hartwell não estava agindo normalmente.

	Quem convivia com a jovem sabia que ela nunca havia agido com normalidade, porém, naquele dia específico, depois de seu surto durante o café da manhã – onde ela havia começado a gargalhar do nada e levado minutos para que conseguisse restaurar a calma, – todos estavam a evitando deliberadamente.
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